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Informativo da Câmara Municipal de Cam

Comissões da CâmarCI Municipal
debatem Projeto de Lei 09/2008
No dia 23 de outubro, reuniram­

se as Comissões de Cons­
tituição, Legislação, Justiça e

Redação e Finanças, Orçamento e
Fiscalização Financeira, para apre­
ciação do Projeto de Lei Comple­
mentar n° 09/2008 remetido a esta
Casa Legislativa pelo Poder Exe­
cutivo.

Presentes os vereadores:
Ednaldo Soares I·Iolrnes e Francisco
Antônio Venâncio, o assessor jurídico
da Câmara, Dr. João Batista Gonçalves
c ainda como convidadas D. Suvaney
Ccccon M. Gil, Sccn:tária de Educação
e as Coordenadoras e Professoras da
rede municipal de ensino: Dinéa Maria
de Liz, Maria Aparecida Nunes Lopez,
Aparecida Imaculada Melito, Adilce
Ariente Lázaro, Solange Maria Mira de
Souza Castro, Geysa de O. Almeida e
Cláudia Helena Soares.

Destacamos também a pre­
sença da Sra. Ana Lúcia Antônio,
Chefe do Serviço de Relações
Humanas da Prefeitura Municipal.

A reunião teve inicio às 15:30
horas e término às 16: l O do mesmo dia,
e foi conduzida pelo vereador Ednaldo.

Dando início it reunião, o
vereador agradeceu a presença de Iodas
as pessoas e abriu a discussão sobre o
citado projeto de lei, o qual foi
elaborado por uma comissão composta
por vinte funcionários da Prefeitura,
indicada pelo Prefeito Municipal
através do decreto n° 1.736., (que

--,--·

,--

4 «

= . '
-,4

Mi ".

1

dispõe sobre o plano de cargos,
carreiras e remuneração do magistério
público deCambuquira).

Após apresentação do Dr.
João o mesmo explanou os aspectos
jurídicos que envolvem a matéria,
respondendo a diversas indagações de
pessoas presentes, alegando o mesmo
a inoportunidade da apresentação
tendo em vista o artigo 21 e parágrafo
único do mesmo artigo da Lei de
Responsabilidade Fiscal. Teceu ainda
o assessorjurídico comentários sobre a
lei trabalhista respondendo a diversas
perguntas de pessoas presentes.

Na sequência, foi aberta a
palavra para quem desejasse com
relação à matéria que estava sendo
analisada. Várias pessoas fizeram uso
da palavra externando seu conten­
tamento pela elaboração desse
documento há muito tempo aguar­
dado.

Em seguida não havendo mais
nada a ser discutido sobre a matéria. o
vereador Ednaldo indagou se entre os
presentes havia pessoas pertencentes
ao SINDICAM. Diante da resposta
afirmativa de cerca de quatro pessoas,
sendo que, outras haviam pedido
demissão recentemente. Tendo em
vista não haver mais. o vereador
Ednaldo encerrou a reunião, agra­
decendo mais uma vez a presença de
lodos os participantes.

Sala das Sessões
23 de outubro de 2008.

Lembramos:
As leis municipais têm por objetivo: a ordem e a disciplina.
Na democracia, somente o Poder Legislativo tem competência para aprovar as leis.
Toda a comunidade tem o dever de conhecê-las e o direito de exigi-las, pois somente assim poderá
prevalecer a vontade popular, através de seus legítimos representantes na Câmara Municipal.
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Caros cambuquirenscs, ne.c;ta
edição do nosso informativo, quero
comunicar-lhes que a Câmara
Municipal de Cambuquira está
trabalhando em 8 (oito) projetos,
todos de autoria do Executivo
Municipal.

Dois desses projetos já
passaram pelas devidas Comissões,
tendo sido estudados pelos nobres
c:on:ipanhciros que fazem parte delas e
slo auxiliados pelo assessor jurídico
da Casa. Dr. João B. Gonçalves. Os
projetos nº 01112008 (autoriza o
Poder Executivo a doar. à APAE de
Camboquira. o imóvel que menciona
dá outras providências) e o de nº O 14

A/2008 (faz revisão geral dos
vencimentos, nos termos do Art. 37,
X, da Constituição da República, dos
sen•idores públicos municipais de
Cambuquira e da outras provi~
dências), já foram aprovados em
l>le,iári-o ,e encaminhados para
apreciação do \>refeito Municipal, no
aguiisâ o que o mesmo sancione or.
meridos.

Os projetos nº O IJ/2008
(autoriza o Poder Executivo
Munícipal a ceder, em comodato, à
Associação de Moradores e Amigos
do Bairro Nova fatação - AMAE, o
próprio municipal que menciona e dá
outras provid6ncias), o nº O 14/2008
(autori..za o Poder Executivo
Municipal a proceder à concessão de
direito real de uso de próprio
municipal que menciona a Bandn de
música ·•12 de Majo•• e dá outras
providências) e o nº 015/2008
(modifica redação de texto de lei que
menciona e dá outra· pro\'idéncias

Manoel da Silva Lemes
Presidente

(apostilamento)), estão cm tramitação
em Plenário, sendo analisados por.
nossos Edis.

E os projetos nº 09/2008
(dispõe sobre o plano de cargos,
carn:iras e remuneração dos
profissionai.s do Magistério público
do município de Cambuquira), nº
010/2008 (estima a receita e fixa a
despesa do municipio de Cambuquira •
para o exercício financeiro de 2009 e
da outras providências) e o nº O 1 S
A/2008 (autoriz.a o Poder Executivo
Municipal doar à Mitra Diocesana da
CampanJia o imóvel que menciona e
dá outras providências), estão em suas
respcctivas comissões para análise e
se estiver tudo certo, deverão ser •
,·otados cm Pl.cnário cm breve.

Estamos trabalhando nestes
projetos com muito empenho, dando a •
cada um deles a dcv ida. atenção, pura
que possamos concluir nossos
trabalhos com a mesma eficiência de
quando iniciamos.

Estumos à disposição de
todos na Câmara Municipal para
sanar qualquer dúvida. Até a próxima
ediç-ão.

Manoel da Silva Lemes -
Presidcnle
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l E bom saber
A Marinha na Independência

A Independência do Brasil nàofoi um acontecimento pacífico.
Houve guerra para expulsar tropas leais a Portugal.

A atuação da Marinhafoifimdamentalpara manter a unidade nacional.

Após o Sete de Setembro,
tropas leais a Portugal pem1aneciam na
Bahia e cm algumas províncias: Pará,

- Mar.inhão e Cisplatina (futuro Uruguai).
A comunicação entre a maioria das
cidades importantes brasileirJs se fazia
por mar. portanto, precisava-se
urgentemente de uma Marinha para lcvar
a Independência a essas províncias. O
maior problema foi de pessoal para as
tripulações. Havia pouquíssimos
brasileiros na Marinha. Grande parte da
tripulação dos navios era formada por
portugueses e alguns não estavam
dispostos a lutar contra seus patrícios. A
melhor solução era contratar oficiais e
marinheiros estrangeiros que, após ns
Guerras Napoleónicas. estavam
disponiveis. D. Pedro 1. José Bonifácio
de Andrada e Silva e Caldeira Brandt
tiveram logo essa percepção. Coube a
Brandt recrutar e fazer viajar para o
Brasil. entre marinheiros e oficiais, cerca
de 500 estrangeiros.

D. Pedro I mandou convidar
Alexander Thomas Cochranc para
comandar a Esquadra brasileira. Ele
ficara muito famoso por seus feitos nas
Guerras Napoleónicas, servindo como
comandante de pequenos navios e
fragatas na Marinha Real brilli.nica. Era
um grande tático, criativo e destemido.
Naquele momento do convite, ele estava
no Chile, onde comandam com êxito, as
forças navais chilenas contra os
espanhóis, nas lutas da Independência.

Cochranc chegou ao Rio de
Janeiro cm 13 de março de 1823.
Assumiu o comando da Esquadra. em 21
de março. como Primeiro Almirante, o
que lhe dava precedência sobre todos os
outros, e içou seu pavilhão na Nau D.
Pedro 1. Com outros navios, partiu cm 3
de abril para a Bahia. Chegando i1
província, c,tabclcceu sua base atrús do
/\forro de São Paulo, numa região capaz
de apoiar com suprimcnlos seus navios.
A força naval portuguesa comandada por
Félix Campos saiu de Salvador para o
mar com 13 navios. Em 4 de maio
ocorreu o primeiro encontro com a força
brasileira. Foi o batismo de fogo da
Esquadra. Logo no inicio. Cochranc com
a D. Pedro I investiu sozinho através da
linha de força inimiga e engajou
combale. lnfclizmcnlc. marinheiros de
origem portuguesa a bordo suspenderam
o suprimento de pólvora., impedindo o
acesso aos paióis e n continuação do
combate. Posteriormente, Coehranc
passou alguns oficiais e marinheiros dos
outros navio para a D. Pedro 1, cm
substituiçilo nos portuguc c.s envolvidos
no motim. Em seguida estabeleceu o

bloqueio de Snlvador, aprisionando 13
navios que tentaram furá-lo.

A fama e ousadia de Cochrane
foram suficientes para inspirar um grande
aos inimigos. Em 2 de julho, o General
Madeira de Mcllo resolveu abandonar o
Brasil, embarcando suas tropas, e rumar
para Portugal. Na saída, encontrou a
Esquadra brasileira que conseguiu capturar
alguns navios-transporte lotados com
tropas. Coube a John Taylor perseguiu os
portugueses com a fragata Nitcrói até o Rio
Tejo, aprisionando mais 24 transportes
durante a viagem.

Resolvida à situação na Bahia, a
prioridade era Silo Luís, no Maranhão,
onde ajunta Governativa e o Conselho da
Cidade se mantiveram fiéis a Portugal.
Cochranc rumou para lá com sua capitania.
Entrou cm São Luis cm 26 de julho com a
bandeira portuguesa hasteada e capturou o
Brigue Dom Miguel. Em seguida blefou,
enviando por esse brigue a noticia de que
toda a Esquadra Brasileira estava fora da
barra e exigiu a rendição dos portugueses.
Logo depois o Maranhão aderiu à
Independência.

Do l'vlaranhão, CochrJne enviou
Greenfell, oficial inglês contratado, para
obter a adesão do Pará. Utilizando
estratagema semelhante ao empregado cm
SJo Luiz. também obteve êxito. Com os
resultados alcançados pela Marinha na
Bahia e no Norte, foi possível fortalecer a
força naval que mantinha o bloqueio de
Montcvidéu desde março. Em 21 de
outubro, a força portuguesa saiu de
Monlevidêu e ofereceu combale. Seguiu-se
o engajamento com n força brasileira.
Depois os portugueses retornaram para o
abrigo do porto e resolveram iniciar as
negociações para a rendição, que ocorreu
cm 18 de novembro.tudo cs1nva
pra1ica111en1c n::solvido cm cerca de oito
meses, após a chegada de Cochranc. A
completa adesilo das províncias ;\
Independência trouxe para o Brasil uma
situução favorável, que contribuiu na
negociação de seu reconhecimento por
Portugal.

O Almirante Cochranc, por suas
idêias e procedimentos a bordo,
inlluenciou fovoravelmcnle a prirncir,1
geração de Oficiais da Marinha brasileiros,
que teve depois a responsabilidade de
manter csl.<! grande país unido. Ek e alguns
dos outros oliciais estrangeiros que
participaram da Independência
c.slllbcleccram um pudrilo de c!icúcia e
qualidade, que foi muito importante parJ o
desempenho da Marinha do Brasil no
século XIX e que persiste cm muitus
tradições até hoje.

Fowe: Se.n•iço d.:
Doc1111re11taçào da Marinha

Ednaldo Soares llolmcs - Vereador

Mulheres serão maioria
em apenas 17 câmaras

As mulheres conquistaram u
maioria das vagus para vereadoras em 17
câmaras municipais do Brasil nas eleições
de outubro. O número representa um
retrocesso cm relação a 2004, quando 23
cidades tinham o poder legislativo formado
cm sua maioria por mulheres. O
levantamento realizado com base nos dados
aliciais do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) mostra que as regiões Norte e
Nordeste silo as campeãs cm participação
feminina. Quinze das 17 cidades onde o
legislativo é dominado por vereadoras estão
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Seminário Tecendo Sexualidade
e Gênero nas Redes de Proteção

Através da Secretária de
Educação e com o apoio da Prefeitura
Municipal de Cambuquira, aconteceu
no dia 07 de novembro no Anfiteatro
Georgina Bacha, o Seminário Tcct!ndo
Sexualidade e Gênero nas Redes de
Prolt!ção.

A equipe do Projeto Educação
Inclusiva: Tecendo Gêncro e
Diversidade Sexual nas Redes de
Proteção realizou o Seminário Tecendo
Sexualidade e Gênero nas Redes de
Ensino.

Este seminário é uma ação
deste Projeto que tem como objetivo
qualificar técnica e politicamente
professores/as e demais integrantes das
redes de proteção no atendimento,
apoio e identificação das violências
sexuais, no enfrcntamento ao sexismo e
a homofobia.

Este projeto é aprovado pelo
FNDE/SECAD/2007- Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Educação
/Secretaria de Educação Continuada,
Alfabetização e Diversidade do MEC.

Tem a coordenação da professora Ora.
Cláudia Maria Ribeiro da UFLA
(Universidade Federal d-: Lavras).

Estiveram presentes no evento mais de
200 pessoas dos municípios de:
Lambari, Campanha e Carnbuquira,
além da equipe da UFLA, responsávd
pela realizaçiio do Seminúrio.

localizadas nas duas regiões. Em Minas
Gerais, foram eleitos 7.040 vereadores
homens e 831 mulheres. Apenas a Câmara
de São João do Manhuaçu terá maioria
feminina; cm São João dei-Rei, haverá
empate: cinco vereadores homens e cinco
mulheres. (Fonte: sites do PCdoB e do
TSE).

- Na Câmara Municipal de
Cambuquira, das nove vagas existentes.
apenas uma ser.í ocupada por mulher, a
vereadora eleita Rejany Carvalho Lemes
(PTB-PTB/PSDB/DEM)

Proft!ssora Dra. Clcíudia
Maria Ribeiro da UFLA
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-·Equipe de Ca111buquira que participou da
gincana coopcratin, em Paraguaç11 em 15 de
outubro: Talita. Gilmara, So/mzg,•. Carinc,

Su:ana. Cltiudia (Coordenadora do erento) e
D. S11va11ey (Secn•Jária de Educaçiio)

So,ange, Annielli, Adi/·..-.
Tinia e Suwwaneyy

Participa11t<'s de rvento

SEU DIREITO Dr. Diogo Mendes de Castilho

Prezado leitor, leia a parte final do Estatuto do Idoso:
ArL 85. O JWZ poda-i ronfcm cfci10 s.usprnm·o aos IC-'111'S,Cf..
pauacvar dnomnparaveli parte
Art. 6. Transitada em julgado a sentença que imnpar
condenação ao Poder Pb!o, o JUIZ dctatt.i:r.!U'i J. r:mci;."'\ d:
pc;.:ts à autoridade competente, pura apuração da
responsabilidadecl e adninutrativa do sgcnt aquee atribua
.:t:lÇ.locuominlo.
ArL 11. Deromdos 60 (scs~u) d:.u. do?rlr-,)1!0 cmJulg,r,.do da.
sentença condenutra favorável ao idoso em que o autor ihe
p:omon :1 o:~u;.3.u, dc..-ct'i f:nt•lo o ~·hnittino Púb!i.:o.
facultada, tgral triatua aos deras lg:tumudos. come
auiMcnt:.s ou u:n:.m.í.ndo o pólo õ\t:\ o, cm U\O ~ 1r:a;:u dct~
r.lo
Art. 8&. SM :,çõc.1 d..: qu: trJ.t:i C'Slc C:li;,it\.llo. n1o h:wcri.
l\di.'L--:t:1mcn10 d: ctUtu. cmolum~t l.. honor·:i:ios pcri:u.:s e
qaaquer cutr :u d.:s:pcu.1.

P11ricrafo únlC"O. Nlo ~ impou w-:urnbér..:::1.l ao
Ministeno Publico
Art.89. Qu.1lqllctpcs. .lpod(:t.l., i:: o s.erv1dcr d.c:,·ai. VfC'u.:;:J a
mmizatra do Mia:stêns Pub!!:o, pretado-lhe nfer2;dei
wbn: o\ fatos qu:: con.s.ti11J..1m objcfo ~ Jç..lo ,1,,l i:: md:c=t-,do­
lhc O't cl:mcn!O'ô d:: CCM'1.;ç:l.D
Art. 90, Os :i,;:nlcs publico-. cm ser:,,!, oi jW.-..c.s· e tr1bun:.lis. r:o
cerciço de suas fundes, quudo tirem con!zunznts de
foros que poss.:.'11 canfi;,_cr:u- c-mr.c de :i;-l::l püblic.a co:::t!:11doJ.O
ou cns:;jJJ' ll p:oposl!u..":l d.: :;:io p.ll':l 1u.J defesa, deemn
na:ninhar as p;as pertinentes ao Ministra Pubtio, para as
prednzascabiveis
Ar1. 91. Par1 instruir a petuço mn:sal, o credo podzri
requerer is autoridades empetntzs as ce::dkse:fsn&
qucjulg:irn:\:cu..iri:u. que s.:::r:i-, forn:..::d.i.1 r:oµnz.:ide I0(d=.L}
das
ArL 9?. O MmlS!arn P\:b!1rn pod:.d 1iut:m1;u wb 51.!.l

prcs1dcn:::iJ.. mquénlo ci\'1l ou tcqu1.i1!:1:. d! q'.Ulquc.r pcss..-:J.
ms::inu.mo público ou p.uti.:ul.lt. ccrticLks.. 111forrr~ç.õcs.. c.x.1n::-;
cu pcrici:is. no pruo que ;ia·irul.l!. o qlUl r..lo pod.:::r:i s:r mí:.:1.:t
.1 I0(dc1.)úi:u._
$ 1' Se o órf.Jo ds Mmeus:zns PE!e, cgoals todas as
d!ignias, :eenncr da u.eurtn.a de für:d.1rncP-!o p::.: .J a
prepoturadalo udz p;2sinfmstuvas, dtznunrie
u arquivamento, fazendo-o tudzzntadmentz
§ 2'Os sutes do inqunto crl eu :u: p=;:.u C.: mfc:i~ç.'\O
arquads serio rzmnztdus, b pznu de1crer ::n fal:.1
i;J.'.i\C, no pr.a.1 ..) d.: 3 ~uCs) J..i.., ;:o Cc;:..:..dh:) Sup~nor dJ
~ltniit!no PL!bb::o ou:.\ üb:u.-:i d: Co.mic:::i.;1.o e RcHdo 6
MinitenoPE!o
$3'Aéqac calmo!ado ou tcytala o atquuvarreto. pelo
Cee'ho Supcnr do Ministro PM'io cu per Cirrita de
Cctdzns<lo c Rerio d3 Mti±tens Pb!a, a a1» <ua;k1
1q~t1m.-.tl.,u pod::.t-:1.a :ip:cu:nu: tai..X--. c,;:nt:'\\ ~u doo.:mt:nl:).'1,.,.
querl»jantadosouando aspa:te nfrr;±z,io
4'DerandooCone!hsSupor ou aCiraradeC«urdas,1»
e kevslo do Ministznuo Publizo dz homologa: a p;.:;a:o,ç:lo J..:
atquramrnto, sera deseynado outro membro «do ,\!mH!':::!ló
Nu!to paraoapuramentoda.k»
TITl:1.0\'I
1.>.,.i01mcs
C\riTI'l.01
Dpou;de»Gera:s
Art. 93, Apham- ubwd:ar:unte, no qu.: c,.-utx,. ::s
dpe»'s til.in'7 347,424±l'dJv85.
ArL 9,&,, r\us cnm:s prcstes nzta lc, ui pa mvms
pua:nade hberds!e nlo ultrapasse quutr)as,zp4±-e0
pwed:urz:te pus4s ns Ln'9g9_'.2:rtgd
Li, c suba±:snunente, no que couber, as dspswcs d»
Codge Penal e do Cdod: Is:ssl'era!
CAPIT\;LOII
Doi Crn:1c--' cm Es;,ic:c
Arl. 95.0( c-r1::i::.s<l:fo11dc.i:ncst:1 Lei lo...!t1 e!.: .:-ç.k•pc~.11 pub!i::.1
ine±:ena n4s e lhes ap!:±d e a:ts_1MI c IS24a
edzetml
Arr. 96, Durma pcu idasa impedida 0:.1 J:il!..:u[t'.l:::d.>

±%%%
nxc.u.\riu ;:u o.cn::k1-,.!.1ctd.ld..1!1:.1, ix:c mul!, -,J.: 1d::..'1.!!:.

Pena relciodz:smz«:»a lum)ancmglta
§ 1 a mmns pnu uost qusra dlnuhur, hamulMr,
menosprezar outsnmurat pisadsapvtqulqr meto
j2'Apena sra sanentds d: lr3 \:un l!:.1., )» a \lllrn:.t s:.:
nvt:ar sobescuddrsou'; sub:!nu!ade do açnt
Arl. 97,pena d preta assistnis ao dos, quunds poohcl
far±-lo cm topes al, sm stas, de nwacnus pen, cu
revuat, teta:das cu dtidtar sua ass!'na ãat, cmn tatu
rui4 a não peda, t :s O.¼H. o ~.,x:~1110 .:!!:: :i:i<uftJ..x!.:
pt.bh,...:a

Pcu·· tk1cn;.k1d:.:ti(\c11)mc1ei.:i 1 (1!1:i).~'!UCllldl.J
l'-..r:i.:,nfollrii,o ApcuO: .1:;111::,::ZC.:..!.: :-1ct::.d.;.s.:: i.bon1.u-..i.,
rcwuttulziarpealdz natuuzza:as.tpl,ala, serzeitaa
rtll'rtC
Arl. 'J&. Ah;:.m!>Jr1! u nJ,• cm ho(pU.1\ .::h.2.i J.: wt.d;:,,
erddsdelatpmm.zs, da, ·us, cun#4ptee:
su±,auidatesbrsssas, quando obnzsderle manda :.>

lena deter4de@fus/mia+t:o esmoita
,\ri. 99, Expor a pngo a tgng».k e .1 i-.1.mk, 11\1::,\ l."tl

ptquasa do deses, bmtente-e a nd', danas cu
degradutzs wu prado-o de altos c tddes
ndpmscns, quud» bagado a tau·l ou ta;stand- a
t:.ili.ilhJt".,..'.~.h,\.,uu1:- clcq-1.l-J'é.>

Pena-dtrenlo de 'desimgals)ora/a
$Ied»ta!teu!tales.pta! de nat:srarac

F'na-tlak is!ama4iq.ato)as
4!'Ser'aarte

Pera -hão de 4tqstte)a l2«dts eis
Art, 1ou nsttttnepuudeeire!aide ooss)
atum)aoc malta
l- obstar e acede a'uses a qe'querao pule pt

!!r.Jtl\\Jd::IÚ!:l.L:.
ll-reata'um, rtodz! kcrtoros trahlo,
Ili - ,- asa, ttds a df: ultt atredunts os é...ur de
;;,n:.,:..U nilll~tlUUII .t:k,i.:::nJ:.:t:.,,,ou,. .. p , dosa,

de despu,urda a trutas,myate mte, 4
creu4 de wtkmn judaal cpdata ,leu!a que alwk
tal,
. tu»t, tarda os cu dados temes mdprss a
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Sessões Ordinárias da Câmara Municipal
Ala da 148' Scssio Ordinária da I5 Legislatura
da Càm•ra :\lunkipuldrCamh.uquira.
Havendo a pres nça de tod,>S os Vnc,dorcs. ú horo
regimental. o Sr. Presidente dcclnrou abcnn a
Scssilo sob a Proteção de Deus. ordcn!llldo a kituru
da Atn da S::-ss:lo ant<rior que foi aprovada sem
obsen·açôe'. Do expediente consmu o seguinte:
Corrc,pondência do Ministério da Educeçfio
comunicando u lib<rn1·ão d~ recursos financeiros ao
Municipio, destinados a garantir a execução de
program:is do FundoNncionnl de Dcsrnvolvimcnto
da Educnç:io. referente .10 mês de setembro do
corrente uno; e. Correspondências do Ministério da
S:1úde. comuni ando a liber:içfio dt: recursos
financcin)5 uo Município do l'undo Nuci na\ de
Snúd . referente, ao mi:, de :,gosto do corrente :mo.
Fmnqueadl u {Xllana p ra p,rccere:, requereu-a u
\bcodor Mnrinl Cúndido Muna. Rebtor da
Comis fio d • CMsti111iç:lo. Lc-gi lnç;o. Ju liça e
Redação, que ratificou parecer favorável a
apro, açiio d Projeto de Rc oluçüo nº 001/2008 do
ugisl;iti,o. Fr:mqueada a palu,·ro aos Oradores
Inscritos. requereu-a o Vcrcudor Marinl C:int!ido
Muru que. npó cumprimenw.r todos us presente, à
Se lo. disse ,1uc hoje te, • um 1rnball10 enorme
para desmentir um hoalu que surgiu na cidade, que
haviu um projeto da COPASA na Câmarn. E
interessante que as pessoas ouvem um passarinho
cunta.ndo e não $J.bcm onde ele cantou. Talvez até
nem seja ~rmaldndc que as 1ics;oas cstnu fubndo
da possibilidade da COPASA ser uprornda ou ndo
ainda neste ano. Nilo bastasse as mentiras que
falarom sobre de. durante u campanha política.
.como tnmb:'m dos demais colcps que candidata•
rarn. Agoru, e tão diundo que o projeto da
COPASA está na Cdmara. Pede uo Sr. Presidente a
possibilidade de uutorizur qualqua cidadilo vir até
nqui pam indagar da Secr~triria, se chegou algum
projeto sobre a COPASA. E preciso saber lihrnr as
informações. As pessoas ouviram e passaram para
frente. Ainda com a palavra o Vereador dis e que é
muito bom ver a Cusa cheia. para puder ugradcccr
o· cento e noventa c ste votos que recebeu, pois
pagaram o trabalho que leve contra a COP/\S/\.
Aredita que deveria ser mais bem remunerado
com , o\os, pois ft.·z um \raba\ho árduo.
Jnfdinm·nfc mjo houn: n:c<mh1.·cimt.·nto. pois
!c,·.:mhH.t.junrnna:nl::." ,:0111 o candidato Milton, umu
b.111deirn e mim a COPASA. rculiL111do passea ln e
enfrentando c..·slradJ. j noite, não houve reconheci­
mento do seu lrJballw. Acha até que agiu crr.,do.
Co11tudo deixa de piiblico os seus agradecimentos
pelos cento e non:ntu e se!!: \'0t.u:; qur.: rct:t:bc:u.
Solicitando aparte o Vereador Francisco Antôniu
Venâncio, disse que: o único projeto rejeitado nesta
Ca:.a foi o pmjchl dJ COl'/\SA. que só foi rejeitado
devido ao trabalho dos Vereadores da situação.
Rrtomnndo a palavra o Vereador Marial Cindido
Mura disse que há um comentário que a Camura
não <lcix:J\"'"J o Exccuti\ o u,1h:ilhar. Quc.:111 disse isso
foz sem conhecimento de causa. Neste mandato
apenas um projeto do Prefeito foi derrubo,I<,. que
foi ,, prnj,·10 da COPASA. Ele particulanncn!c,
,01011 contm dois projetos. o da COP/ISA e o da
ilurninaçJo públicu. Acu;:u.im ..1 e: mar.L, e. cm
e pc ial o \lercndor MJrial. que 11~ deixamrn n
l'rcíciro trabJlhor. ls;n é t:,lta ele conhecimento de
causa. As pesso.ü prn·isam vir aqui pata ver u
tmbalho que cstú srndo frito. lnfcli2111rn1c nJo
tivemos o reconhecimento da comunidade, mas
torce pata que os nove Vereadores eleitos façam um
bom trabalho. lnfcliz111en1e a mtnlirn prc, ukceu.
Fomos desacreditados por IX' OJS que ntlo tiver.1111
cape ,:idnJe para pcdrr , ulo. e apr sentar um
trabalho para a comunidiid . Quando suir daqui, no
diu trintrt e um de dezembro, sairá de cabeça
eruida, pois tez jus a remuneração, aos votos que
rccbcu e principalmente ao seu nome.
Con1inn:U"1do o Vc.rt:nUor d' ,.,_. qu~ k\ e o maior
prn.zc1 ·m pc,lir , nto unto à candidata da sua
coli;;_.ii;!.01 M.,g.aH. suJ Vice e d.:mai. companlu.:i­
ros, que durante os comicios, nunca fez prumssa
h«ardas ou levantou falso testemunho sem ter
documentos comprobatórios. Quanto ao Vereador
António Wuldir de 'arvalho, diz que, por onde
1 ª"' ;ou p.r.r.i p,:dir, otu ,_ sempre uu,·iu elogios a sua
p;;.•..: a. C)U" nJu ntucou n nhum c:otnpílnhci10.
Qw 110 ü canúid tum do I k.linho. o rn ,,mo nfrn
de ponl.ou .: seu, cmnp!inheirns m1o tac::1-mm
nlnE•' .m. Com, •fi·Jincia ao ,·amliúaro Knl.a. ,1ue
aiu vitoriuso, deixa os eus parabéns, hcm como,
aos vereados leitos, desejando que trabalhem
Jlil n \.'Ol'lnrnid de como nús trJhalhJ.rnos aqui.
Finalizando o Vrudor disse que nlo existe nad.a
como umdia atrás do outro. Hoje está aqui, amanha
estará do outro lado. Hoje é vidraça, amanhã será
pedra. oma palavra o VereadorAntónio Waldir de
Can, lho. •P • s cumpnmcnl r todo o, pres ·ntc, à
ScJ a.o di da sua >.:iti .. fo o cm altat a usar a
Tribun:~ dn ~m•I ·tcl" • ,,u ente dur.mlé tn:, rnc • •.
cm ,1irtuJc J.1 s.ttil i.!..\11JÍUal'uru. Com ·utuu o
Ver ·ador qu e aus ntou da Tribuna e hoje cstà de

volta p:trJ par.lbcnizar os nove Vereadores ckilos.
Deixa n:gistrudo os seus parabéns, desejando que
Deus os abençoe e que consigam darcontinuidade
no t.rabalho desta Casa. Parnbcniu tarnb<!m o
comp-Jnhciro de campanh:t, Knka, que , enecu :is
cleiçúes. Es1á feliz com a ,·itórin do companheiro,
por se tmtnr de uma pessoa simples e úo povo.
Cambuquira ganhou muito com a vilória do Kaka.
que ccr1nmcnlc trabalhará para o povo de
Cambuquira. Ainda com n pnlnvro o Vereador
disse que foi abordado por ,nn cidadão que lhe
indagou que. uma , ez que não ha,·ia ,·encido as
eleições e ele contribuirá com o Prefeito eleito.
Junuis descj,rin que Cambuquira parasse no
tempo e por isso, respondeu"º cidadão que. com
certeza. c.stnr:í fazendo votos e pedindo a Deus que
abençoe o Prefoito eleito e toda suu equipe, parn
que jun10s consigam conduLir Cambnquira parn o
progresso. Finuli,.ando o Vereador desejou
succ-,,so no.; Vcrc:idon:s e Prefeito eleitos. Na
Ordem do Dia. n Vercodor Ednaldo Suares
llo!mcs. pd:1 ordem. solicitou dispensa de
intcrsticios no Projeto de llesoluç:lo nº 00l/201l8
do l.c.:gislu1h·o. que foi nprcJ\·ncJo cm 2.l discuss:1o e
,01a ·:lo. Rc1om:mdo cm s~guida nComiss:iodi:.:­
Rcdaçào. Pela orúcm o Vereador Marial Cândido
Murta, esclareceu as pessoas presentes à Se s=.io,
qnc o projeto ora , otado, lrnla da atualiz.aç:lo do
Regimento Interno da C:imam Municipal.
Dc<poch:ido:, Comiss:io de Finanças. Orç:11ncnh1
e Fiscalização Financeira o Parecer Prévio do
Tribunal de Contns do Estado de Minas Gerais. ús
contu.s do ~rfunicipio, referente :io exercício de
2001. Com a palavra o Vereador Paulo Fclisbcno
Ferreira. apõs cumprimcnt.1r todos os pn:s~ntcs :i
Sessão. disse que usa a palavra para agrodcccr a
fom,a deruoc-r:ltica como trnnscorreu ns eleições
municipais de Cambuq11ira. Foram cinco
cJndidJtos a Prckito. Dur.111tc os tr-~:; anos\! nove
meses de mandato, prucur::unns cstnr ao lado da
população Ú< CJmbuquira, com uma equipe ele
pc ·s:o:is serias e horn:stn.s. Nunca denegrimos a
imagem do 1.cgisbtivo e de nossa queric.b
popubç5o. Espcr.1 que os \crcadon:s eleitos
csk}am \nm\lém \mbuidos com o mesmo
propósito, que é estar ao lado dos problemas de
nossa cidade. Deseja aos nove Vereadores eleitos
rnuiln succ.,s w, para que possam cuidar dos
interesses de nossa cidade, pedindo a Deus que os
proteja e qm: !-crnprt:: t::5:h:jam com o pensamento
elevado a Deus. ..:0111 a inti:n1t:io <lc colocJr
CambuquiíJ no lugar qm: c:la n11.:rccc. Cnso h:.ij:i
necessidade os Vreadores "velhos". que estão
s,tindn. C!-ltar,1o ú disposiç.1u J.os que e.st.io
chegando, Deixa um abraço aos demais
c:mdid.1tos que disputaram ;.1s cl1.:1çõcs1 pela fonna
gentil como conduzir.1111 o plr:i10. Solicitando a
palavra o ,·ereador Ednnldo Soares 1 !olmcs, disse
que cm prirrn:iru lugar. quer parabeniar os no\ e
\'crL":.idun:s qt1L' o po\ o kgitimmnt·ntc elegeu.
dcsejundo proficuu tr:,l,:,lho cm prol da cidade.
mns também postaria de deixar uma advertência.
Comt·ntou o Vereador que a Cfünara atual fez a
revisão da Lei Orinica do Município e do
ltcgirncnlu lutcrno da Ctrrnurn Municipal. Deixa
ao. \'creadurcs eleitos a advertência que, tanto a
Câmara como os seguimentos da sociedade
precisamestar cm penanente contato, quando da
JlhJmulgaçàn dcsk·s dois in trunu.:nfos de
lr:,h. lho. Com<nlou o Vereador que a Lei
Org.lnk·:t foi atuali,~d:i conforme o mnu CôJigo
Civil Irasleio e emendas à Constituição, para
que a mesma não ficasse estagnada. Quanto ao
Hcgimrnlo Interno. foi f\.'ito a atualiLaçàu e
destaca ts pontos principais: primeiro,
acabamos com o voto secreto, Fiemos o bom
nso e a coragem de fazê-lo. O vutu !Jr..:cr1:to sú
existirá se a matéria for ck suma imporlfmda.
Reluzino o núnH.:ro de camliJnto • a Comendas,
que for adotado nesta Casa. 'Irando em tomo de
setenta e duas indicações. Os Vreadores
entenderam que isso deveria acabar, pois
merecem ser tconhecidas as pessoas que
''-'almcnt(' ltuhnlharn pda cidudc. Foi tuml,~m
cs\nbckcido o do,cunlo cm folha dos
\'r:rc.ddütes t.tUc! f.th.m:m as rcunh)c:s sem moti\ os
ju titi :heis. E~lt:s :!o os pontos mais importan­
tes. Hoje esteve conversando com o Sr. Presidente
sobre a impressão destes dois documentos, pata
que possam er passados aos readotes eleitos.
FinnliL.rndo o Vcrt:ndor agradeceu a pre ,·nçu da
usastncia. Com a palara o Sr Presidente
comunicou a todos que, hoje rt:c.:cbt·u um
tckfonnnJ d,1 l!l'TV. peruunlondo se hm ia
alguma matéria sobre a CÓPASA. pata er votada.
Aproveita para dizer que esta Ca ·a.: ·tar abcr1u a
qualquer cidadão para quaisquer informações.
Perehe a preocupaio da comund±de, mas esta
usaestá aberta para prestar qualquer informaçdo.
Na oportunidade o Vcremlor Antõnio \\'aldir de
Carvalho deiou bem claro, à assistência presente.
quc não há nesta Casa, qualquer matéria com

referência a COPASA. Rclomando a palavra o
Vereador Ednalúo Soares 1 !ohncs. disse que,
com referéncia ao Regimento lnlemo, qualquer
cidadi\o. dentro de vinte e quatro hora.s, após
inscrição, poderá faur uso da Tribuna livre,
desde que s,cja um assunlo intcrcssnntc a
comunidade. com prazo de dez minutos,
prorrogado por mais cinco minutos. Isso desde
que não use a palavra para denegrir a imagem de
ninguém. Nada mais havendo a tratar, o Sr.
Prcsirlcntc ..:nccrrou a Sessão, ant..:s porém,
agradeceu a presença de todos e convocou os Srs.
Vereadores para a próxima Sessão Ordinúri:L que
se darj dia quin,,e de outubro, às dezcnovc horas,
dizendo: ..Que n Grnçn do Senhor Jesus Cristo e o
Amor de Deus estejam convosco".
Para constar, lavrou-se a pn:sc.:ntc Ara.

Al11 da 149' Sessão Ordinária da 15
Lci:hlatura da Câmara i\lunicipal de
Cumhuquirn.
l 13vcndo a presença de todos os Vcn,adon:s. ü
hora regimental. o Sr. Pn:sidcnlc declarou aberta
a Sess:lo sob a Proteção de Deus, orden:indo a
lcirura daAto da Sess:io anterior que foi aprovada
sem obscrv:içlh:s. Do cxpedicnll: constou o
seguinte: Corrcspondl·ncias do Ministério da
Saúde. com11nic:1ndo 3 libcraçilo de recursos
tinum:ciros ao 1-.1unicípio do Fundo Nacional de
Salldc, rcfcn:ntcs ao mês de setembro do corrente
ano: e, Mensagens do Executivo de nºs.:
010!2008, que encaminhou o Projeto de Lei nº
O 1012008. que Estima n Receita e Fixa a Despesa
do Municipio de Cambuquirn paro o exercício
financeiro de 2009 e di outras providências;
01112008, 4uc encaminhou o Projeto de Lei nº
011/2008. que Altera a rednç:lo da Lei
Complementar Municipal nº 05 de 19 de
de,.cmbro de 1995. que instituiu o Código
Tribut:irio Municipal: 012/2008, que encami­
nhou o Projeto de Lei nº 012/2008. que Au1ori1.:i
o Poder Exccutirn Municipal doar. il Associação
de Pais e Amigos dos Exccpcionais - Al'AE de
Ca.mbuquira.. o imóvel que menciona e dá outras
pro,;di;nci:J.s: 0\3n008. que encaminhou o
Projeto de Lei nº Ol 31200X. que Autori,.a o Poder
l.:)a:culh o J'vfuniL·ipal a ced.:r. cm comodato, à
Associação de Moradores e Amigos do llairro
Nova Estaç:lo-1\MAE. o próprio municipal que
menciona e d:í oulrJS pro, iúéncias: 01412008.
que encaminhou o Projeto de Lei nº 01-112008.
que Autoriza o Poder Executivo Municipal a
proceder à concessão de direito real de uso de:
próprio municipal que menciona e dá outras
providéncias: 014-,V2008. que cnc:rrninhou o
l'rojcto úe Lei nº 0\4-A!Z00K, 4uc Faz a revis:io
geral dt:, i.:ncirnentos. rrns lermos do art. 37. X da
Con:,tituiç:!o da RepUblk:i. dos Servidores
Públicos ~1unidp:.iis de C:imbuquirJ e dá oulrJS
providências: e. 015/2008. que encaminhou o
Projeto de Lei nº O l 5120UK. que Modifica
rcduçJ.u Jc: lcxlu de Lc:i que 111rnciuna e d;i outras
pruvidi:ncias. Franqueada a palavra para
pareceres. requereu-ao Vereador Marial Cândido
Murt:i. Relator das Comissões Permanentes, qus­
uprt.:sentou nos tcnnos do§ 1c du ar1igo 256 do
ltegimcnto Interno, redaç:lo ao Projclu de
Resolução nº 00 l /200X úo l.cgislatirn.
Continuando o Vereador apresentou p:irccc.:r
favor:i, cl a >pruvaç:lo do l'rojcto de l.ci nº
00512008 Jo Excrntirn. l'cl:i orúcrn o Vereador
Ednaldo Soure· l lulme •. nu qualid.1de de Rcbtor
da Cumiss:ro Estxeiul. apresentou parecer
favorável à aprovação do Veto do Executivo à
Pruposiçüo de Lei n 2.126/2008. Franqueada a
palavra para proposiçõc.:.s. n.:quercu-:i o Vcrl!.idor
Frn.ndsco /\nlônio Vetl.im:io. <.Jllc solicitou qw.:
seja tncarninhada M,1çilo de Congrntulações ao
Sr. Artur de Souza Filho. Gerente de
RebdonamL."nto Curncrc.:ia1 e Scn iços da
CEMIG, pelo e.cclcnte trabalho 1cali1~1do nu
região. em especial no municipio de
Cambuquira. Franqueada a puln,·ra ou. Orador-e:,
Inscritos, rcqui:rcu-a o Vcrc.1<lor Marial Cindido
Murt.1 qu.:. n1>ús cumprimentar tudos os presentes
it. Sc:,.s~lo, <.'Omunícou a Casa qw.: na semana
passada foi autorizado pelo Sr. Presidente:, ir até
a cidade de Belo Horizonte, para tratar dt
assuntos na Santa Casa. mas como a audiência foi
tran ·ferida, viajou ontem. lcrça-foira, pJrn
:igili,ar u cimrgin Jo menino Gabriel e. se tudo
der certo. a autorização deve sair ainda nesta
sem.ma. Continu.1ndo o Vereador dis • qu,.: foi
visi111r o Dcputatlo Dalrno, p:rrJ trntar sobn.: a
libera,!io de uma moto poru a Policia Militar. mas
como esta\ a cm Plcn.irio nào tt:,·c conto falar
com ele. Saindo dali foi até o (iJbinete úo
llepulado Tiago Ulisses, que twnb.!m e,tan cm
l'l:.:niirio. Contudo, con, crsuu com a Asse. o ria
elo mesmo, pata que fosse agilizada a libcrnç,lo du
nwtu puru a Polkiu. AirnfJ com n p:il,wm o
Vereador comentou que andaram falando nn

cidade que a Câmara havia realizado uma Sessão
Secreta. que foi tiio secreta que nem os Vereadores
ficarJm sabendo. Andarnrn plan1undo um boato na
cidude que a Câmara ha\'ia feito uma Scss:lo
Secreta paro aprovar o projeto du COPASA. Desde
2005. usa a Tribuna para folar que. enquanto for
Vereador u COPAS/\ nào entra no Município. Pede
às pessoas que est:io planlondo boatos. que façam
com coerência. pois esta mcntirJ n:!o colou. Dt:ixa
registrndo que não houv..:. e n..:m h:.l\"cr.i n.:uni:lo
secreta na C:imara ~ lunicipal. ,\ C:imara Municipal
está aberta pura qualquer cidadão verificar os
projetos que estão tramitando aqui e. n:lo precisam
licor plnnt:mdo bo111us mentirosos pcbs ruas da
cidade. Deixa n:gistrado mais uma vez que nüo
hom e e nem ha, crá rcuniilo sccrctn nesta Casa. Na
Ordem do Dia. colocada cm discussão a solicitação
do Vereador Francisco Antônio Venâncio. referente
o Moção de Congratul:içõcs no Sr. Ar1ur de
Souza Filho, o propositor. pela ordem, disse que é
do conhecimento de todos o excelente serviços
pn:stado pelo Sr. Anur. cm Cumbuquira. Agora o
Sr. Artur foitransferido para a cidndi.: de Lavras, sua
terra natal. E um amigo que con:-r:guimos na Ccmig
e a Moção é um meio de reconhecermos o seu
trabalho. Pela ordem o Vereador Ednaldo Soares
Holmes, pediu ao colega au1oriL..1ç.io parJ :.1.SsinJr a
proposição. uma n:.L que :i.companhou o trnbJ.lho
do Sr. Amrr. quando da implant:rçjo do Programa
'"Luz ParJ Todos·•. Rccentcmc111c nos acompanhou
no lcvantarni.:nto feito n:is n:sidl'.nciJs, rc.:frrenti: à
tarifa de consumo <li: energia cl~lrica. St:mprt: foi
mui10 atencioso com todos. Colocado cm votação
foi aprovado encaminhar Moção de
Congratulações ao Sr. Ar1ur de Souza Filho.
Apro\'ado cm Rcdaç:lo Final o Projeto de
Resolução nº 001/2008 do Legislativo. Pela ordem
o Vereador l'-farial Cândido Murta. solicitou
dispensa de intcrstícios ao Proji:tu de Lei nº
005/2008 do ExcculÍ\'O. O que foi aprovado pro
todos. Colocado cm discussão o Vereador Marial
C:indido 1-.fort:t, pela ordem. disse que este prnjcto
cst:i dando continuidade ao Consórcio. que vem
sendo assinaúo por gestores di: várias cidades e não
irá prejudicar a. próxima Administração. Pela
ordem o Vereador Edna\do Soan,s llolmcs, disso
que gostaria de alertar e kmhrar que o Consôrcio
atual é mais :.ibrang.entc que u untr..:rior. Mais cic!Jdc:s
estão se engajando e quem ganha com isso é a
s:1údc e a populaç:iu. Colocado em rnl:iç:lo foi
apro,·ado cm t• discussão e votaç:lo o Projcro de
Lei nº 005/2008 do Executivo. Retornando cm
seguida :J$ Cornissôes competentes. Colocado em
discuss:io o Veto do Executivo à Proposiç:Jo de Lei
nº 2. 12612008. o Vereador Marial Cândido Murln,
pela ordem. úissc que durante a n:nnião da
Comiss:1o foi falado que ji havia nesta Casa. uma
Lei que autorizava a alocação do imóvel em
qui::sUo. Peb or<lé1t1 o \'ere:tJor EJn:1ldu Soares
1 folrncs, disse qui: hou\'c uma conversa na
Comissão e. após chegarmos a conclusão, pediu ao
Executivo que retirasse u Projdo Jc Lei. Como nflo
foi foi lo e o prJZO estava se esgotando. li\'crnos qut.!
miar o projeto. Colocado cm ,·otaç:lo foi aprovado
o Veto do Exccu!Í\'O :i Proposii;~io <lc Lei nº
2.126/2008. Despachados a.~ Comissõe; competen­
tes os Projetos de Leis nºs.: O I O. O 11. O 12. O 13. O 14.
O 14-A e O 15/2008 do Executivo. Pela urdem u
Vereador Ednaldo So:trc. l lulmes, disse que hoje se
comemora o Dia do Professor. ma· n:lo podcri:i
deixar ele parahenizar os professores.
DcpJr1.:unenlú de Educaçlo do Município e os
alunos de C:unbuquira. uma vez que ..Um pais se
fiu de homens e livros' Os nossos professores
1111.:rcc..:m o nosso reconhi.:cirnenlo, pelo trabalho
que desenvolvem, mesmo com as difo.:uhfadcs
existentes. Deixa registr...uJo os sini:crns p.1rahCn'i
da Cjrnnr.i Munil:ipal a tm1os os prof~ssores,
im:lusivl.! aos alunos. Nada mais havendo a trntar. o
Sr. l'rcsidt:nk encerrou a Ses .lo. antl."S porém.
agradeceu a presença de todos e convocou os Sr5.
Vc.:rcadorc.:s para a próxima SessãoOrdinária., que e
d:1ri1 <lia vinl~ e Uois d.: outuhrn, âs dez.e nove.: horus,
dit..ndu: ..Que a Gmça do Senhllr Jesus Cristo e o
Amor de Deus estejam convosco".
Para constar, lavrou-se apresente Ata.

Ala da 150' Scs.iio Ordin:íria du Is· l.r~isla1un1
da C:lmarai\lunicipalde Camhuqulru.
Ha,·cndo a presença de todos os Vereadores, à horu
n.:gime1Hnl, o Sr. Prc,;;iúcntc d;:cbrou ubcrtn a
Se são sob a Protcç.lo de Deus, ordenando u lciturn
da Ata da Sc·s:io anterior qnc foi aprovada sem
observações. Do expediente constou o seguinte:
Correspondências do Ministério da Suírdc,
comunic,,ndo a libcmç11o de rt:cursos lin,mcciros ao
Municlpio do Fundo Nacional de Snúde, referentes
ao mês Jc setembro do corrcnle ano;
Corrcs{'OndênciJS do Minisrério da Educação,
comunrcnnúo J libcrnçi\o de recursos firwnceiros
ao Município destinados a i;aranlir a execução de
prof! rn III as do F II ndo N uc i o no I de

Dcsenrnlvimcnto da Educação. referentes aos
meses de setembro e outubro do corrente ano:
E.xtrntos dos Recursos do Orçamento da União
destinados ao Município de Cumbuquirn. no
período de janeiro a agosto do corrcnlc ano; e.
Mensagem do Executivo de nº O l 5-N2008 que
encaminhou o Projeto de Lei nº 015-N200s'. que
Aulorizu o Poder Executivo Municipal doar àMitra
Diocesano da Campanha. o imóvel que menciona e
dá outras providi:ncins. Fronqucada a palavra para
pareceres. requereu-a o Vereador Marial Cândido
Mur1a. Rcl:itor das Comissões Penn!lllentes, que
rntificou parecer fuvor.ivcl o aprovação do Projeto
de Lei nº 00512008 do Executirn. Continuando
apresentou parecer favorável a aprovação do
Projeto de Lei nº O 12/2008 do Executivo. com
emendas. Ainda com a palavra o Ven:Jdor
apresentou parecer ao Projeto úe Lei nº 013/2008
do Executivo. solieitnndo do Sr. Prefeito
Municipal. toda Jocumcnlaç:io que comprova que a
entidade nlo possui tins lucrnti, os. bem como,
relaç,lo cf:is atividades que scriio dcsenrnlvidas para
a utili2..:1ç:io de todo o imóvel cm qut.:stào.
Continuando o Vereador apresentou parecer ao
Projeto de Lei n" 01-1/2008 do Executivo.
solicitJnd,1 úo Sr. l'rcfcilo Municipal, documenta­
ção comprovando que a Banda 12 de Maio é uma
entidade sem lins lucrntirns. Ainda com a palavra o
Vereador apresentou parecer favorável a aprovação
do Projeto de Lei nº 0\4-N2008 do Executivo. com
emenda. Franqueada a palavra para proposições.
requereu-a o Vereador Marial C:mdido Murta. que
solicitou que sejam tomadas as pro,·idênciJ.S
judiciais cabiveis quanto a falta de n:sposta do
Executivo aos r..:qrn:-rimcntos de nºs.: 018 e
O 1912008, de 20 de agosto do corrente ano e.
reiterados cm 24 de setembro de 2008. Franqueada
a palavra uos OrJdores Inscritos, requereu-a o
Vereador Marial Càndido Muna que, após
cumprimcntnr todos os prl..'.sentcs à Scss:1o. disse
que ouviu dizer, atrn\'~S <lc , árias pessoas, que o
Cheti: do Executirn, dc\'cr.i ao final do ano.
cnlrcgar ou devolver o Parque das Aguas aos
domínios da CODEMIG. Gostaria de pedir aos
companheiros Paulo Felisberto Ferreira e Ednaldo
Soares Holmes que, verificassem a veracidade dos
fatos. uma vez que seria insano se isso rcalmcnh:
viesse a ..tconlccc:r. FinaJi7.,.mdo o Verc.idorsolicirou
nos companheiros que ,·criticassem a veracidade
deste fato. Nu Ordem do Dia. colocado cm
discussão o rr..:qucrimi.:nto do Vereador Marial
C.indido tvturta. u proposilOr. pela ordem. disse que
C.: sabido <lc todos que <luranle os quatro anos de
mandato, sempre fez requerimentos ao Exccuti,·o.
que tem o prazo de quinze dias para responder.
Após este prazo reiterou os requerimentos e
também n:lo houve resposta. Comi.:nlou ainda o
Vereador que os requcrim..:ntos citados. traiam de
pedido Jc cópia do contraio com a Caixa
Económica Federal e do convénio com o Estado Jc
Minas Gerais. Colocado cm ,otaç:lu foi aprovado
por unanimidade o requerimento do Vereador
Marial C:inúido Murta. Pela orúcm o Vereador
Marial C:indido M11r1:i solicitou dispcns:, de
inlersticios ao l'rujcto de Lei nº 00512008 do
Executivo. O que foi apro\'adu por todos. ColocuJo
cm discuss:1o. o Vereador Marial C:1núido Murta.
pela ordem, cscl:m.:ccu que o projeto em questão
!mia-se do Consórcio de Saüde. Colocado cm
votaç:lo foi o Projeto de Lei n" 005/2008 du
Executivo, aprovado em 2 discussão e votnç:Jo.
Retomando em seguida a Cumissilll de Reúnçilo.
Pela ordem o Vereador Marial Ciindido Murta.
solicitou Jispcnsu de intcrsticios ao Projeto de Lei
nº 012/2008 do E,eculi\'o. O que foi aprovado por
todos. Colocado cm discussão o Projeto de Lei nº
O 12/2008 du Executivo. 11 Vcreadur 1'-luriul Cúrrdido
Muna. pe!J ordem. dis e que o pmjelo trita da
úoJçào úe im11\'cl par:, a AP/\E de C:1111huquiru.
Esse imú\cl pt.:rle1H:c à munic:ipalidndc. com uma
área de cinco mil, ntl\ ecentos e vinlc 1111:tros
quadmdos. situ:,do no Bnirro d:r Figuciro. A
Comissão reunida com o J\sscssur Jurídico Ja
C:"un;ua. analisou o Projeto e c.:hc:guu a cunclw:io
que a doaçilu n:io ir.i prejudicar a :irca ,·crdc.
Pela ordem o Vereador Frnnciseo Ant(miu
Vcn.'111cio, hurn.:nlou que um proj~to tUo impc1rtuntc
como \.'Sse, não tenha sido remetida a Câmara antes
d:L, eleiçtics. Colocado cm \'otoçilo foi o l'rojdo rk
Lei nº Ul212U08 do Exccuti,,,, aprovaúo em I'
discussão e votação, com as respetivas emendas.
Retomando cm scguid:1 as Comi~sbt:s competentes.
Pclu ordem o Vereador Mnriul Cündidu Mur1,1.
solicitou dispcn. a de interstício, uo Projero de Lei
nº 0l-l-N2008 do F.xecntivo, O que foi upuwuún
por tudos. Colocado cm di cussãu, o Vercadur
Marial Cúndido Muna. pcln ordem, disse que o
projeto lrnl:, de uma rcpo içiio sllariJI de qu,tro
virgula setenta e seis por cento. ~uis_ uma_ \'Cl­
houvc uma informação mal d.ada, pois foi ventilado
que o Executivo estava dando um aumento de
cinqUcnta p >r c1:nto p;.irJ os foncmnúnos, o que: ma

prejudicar a próxima administrnçilo. Colocado cm
votação foi aprovudo cm P díscu.s.sào e votm;fio, o
Projeto de Lei nº 014-N2008 do Executivo,
com a respecliva emenda. Retomando cm seguida
ns Comissões competentes. Quanto aos Projetos
de Leis nºs.: 013 e 01412008 do Exeeutirn. seni
solicitada a documcn1aç:Jo no Sr. Prcfci10
Municipal, conforme pan,ccr dtlS Comissões.
Despachado as Comissões competentes o Projeto
de Lei nº 015-N2008 do Executivo. Nada mais
havendo a lrnlar. o Sr. Prcsidcnle encerrou a
Sessão, anles porém, agrodcceu a presença de
todos e convocou os Srs. Vereadores para a
próxima Scss:lo Ordin:irin, que se darâ dia vinlc e
nove de outubro. :\.s dezcnovc horas, dizendo:
..Que n Graça do Senhor Jesus Cristo e o Amor de
Deus cskjam convosco".
Pamconstar. lawou-se a presente Ata.

Ata da I51 Sessão Ordinária da 15
Lrgislalurn da C:imnra :\lunicipal de
Camhuquira.
Ha\'cnúo a prc~cnça de todos os Vereadores. il
hora regimental, o Sr. Presidente declarou
aberta a Sessilo sob a Protcç:io de Deus.
ordenando a kitura da Ala da Sessão anterior
que foi aprovada sem obscrnç,ks. Du
expediente constou o seguinte:
Correspondência encaminhada pelo Deputado
Federal Rafael Guerra. comunicando o
pagamento no valor de oitenta mil reais,
referente ao convénio que visa a cstruturnçào de
unidades de atenção c;pecializadn, conforme
emenda apresentada ao Orçamento Geral da
Uni:io cm 2007, Convite do Comandante da
Sexta Regi:Jo da Polícia Militar, para n
Solenidade de Formatura. a realizar-se dia trinta
e um de outubro. às dczcnon: horas e trinln
minutos, no p:i1io da Guamição Policial Militar
de Lavras/MG: Oficias do Exccutirn de nºs.:
025312008. encaminhando cópia dos Estatutos
da Banda de Música 12 de Maio. confonnc
solicitação das Comis:;ões Pcrrn3ncn1i.:s da
Càmara Municipal: 025~/2008. encaminhando
Estatutusda.Associaçào de ~·turadorcs e Amigos
do Bairro Nova Estaç:lo - AMAE. conforme
solicitação das Comissões Pcrmani::ntcs da
C,imarJ ~-hrnicipal; e, 025512008. cnc:uninhan·
do documentos cm resposta js Sl)ficilaçõcs úo
Vereador Marial Cindido Murta. bem como,
solicit:rndo a devolução do Projeto de Lei
Complementar n O 11/2008 úu Executi, o.
franqueada a palavra para pareceres. requereu•
a o Vcrcaúor Marial CündiJo Muna que.
apresentou nos termos <lo§ 1° do artigo 256 do
Rq~imento Interno. rl."d:tç:io ao Projeto de Lei nº
005/2008 do Exccutirn. Continuando ratificou
parecer favorável a aprovação do Projc10 dt: L.:i
nº O 12/2008 <lu Executivo, com as respecti as
emendas. Ainda com a palavra o Vereador
rJtificou parecer fornr:hd a aprovação do
l'rojclo de Lei nº O 1 •I-A/2008 do Execult\'\l.
com a resp..:cti\·a cmenJ:.i. FranqucaJ:1 :i pal:n·ra
aos Oradores lnsr:ritos e como ninguCm quis
fazer uso da mesma. nJ Ordem du Dia. foi
aprovado cm Redução finul o Projeto de l.d nº
00512008 do Executirn. Pcln ordem o Vereador
!-,faria! C:indido Muna solicitou dispensa Jc
intersticios ao Prnjclo de Lei nº 01212008 do
Executivo, que foi aprovado em 2 discusslo e
votação, com as rcspccti\':is emcnJ:1s.
Retornando em seguida:, CumissJo de Redação.
Pela ordem o Vcrc:rc!or Marial C:indido Muna.
solici1uu Jispensu Jc inter5ticios ao Projeto de
Lei nº 0l-l-N2008 do Executirn foi aprondo
em 2' discussão e votação, com a respectiva
emenda. Retorando emseguida a Comissão de
Rcdoçiio. Quanto uos Olicios nºs.: 253 e
25•11200K do Exccutirn. serão despachados as
Cmui-.sõt.:scompctcntcs p:na :mâli e. Quanto ao
Projeto de Lei Complcmcnlnr nº tJ l li200X, o
mesmo sera devolvido ao Executivo, conforme
sulicituç:iu. Pela ordem u VcreJdor M:ui:11
Cindido Murta, solicitou nu Sr. Presidente qu,·
csclarcL'.essi: a lodo:; qual I rojctv i.:sti :;i:ndo
devolvido ao Executivo. Com a palavra o 5t.
Presidente comunicou a todo.; que o ProjL'lo que
esta sendo devolvido, trata da Contribuição pata
u Custeio dn lluminnç o l"i1blic.1. Retunrn11do u
pulJ\ ra o Vereador Marial Cindido Murta disse
que este projeto iria atrapalhar todo o
On;amt:nto ji apresentado pelo Executi, u, p.1r;1
o cxcteicio de 2llll9. Adrn qu,· a medida to:nad.
pelo Chefe úo Exccu111 o foi muito boJ. Com ,1
pnla, rn o Vcreuúor Edn,ddo Sua,c~ llulmcs.
disse que nn domingo. de, ido à re,li1.n1·:lo du
Concurso Público, fez parte da Comissão.
Comcnh>U o Vereador que os tubnlhos for:1111
rcalit!ldos dentro da ordem e normalidade. sem
nenhum incidente, Os inscritos compatecerate
logo. na segunda feira, o gabarito ji estava
afixado na Prefeitura para conhecimento dos

interessados. Continunndo o Vt.'.rc;idor disse
que conversando com alguns c:.indidntos. foi
dilo que o nível das provas estava muito alto,
mas. contudo existe ainda o prazo pa.ra recurso
dos intercssndos. Finalizando o Vereador
parnhcnizou a Firma que realizou o concurso,
pçlnorganizaç:Jo bem feita. Nada mais ha,·cndo
a trnlar, o Sr. Presidente encerrou a Sessão.
antes poí\!m, agradeceu a presença de todos e
convocou os Srs. Vereadores parn a próxima
Scssilo Ordin:iria. que se dará dia cinco de
no\'embro. as dez.enove horas. dizendo: "Que a
Graça do Senhor Jesus Cri toe o Amor de Deus
estejam convoscoº\
Para constar, lavrou-se a presenteAta

Ata da 152" Sc.. iio Ordin,íria da 15
Legislatura da Câmara Municipal de
Cambuquirn.
Il:1\'cndo a prcscm;a de todos os \'..:rcadori.:s. à
hora regimental. o Sr. Presidente declarou
aberta a Scssno sob a Proteção de Deu,.
ordenando a leitura da AtJ da ScssJo anti:rior
que foi apnn uda :;cm observações. Do
expediente constou o seguinte:
Corr..:spondência do ~1inistl!rio dJ Saúde,
comunicando a libcração d..: rccur:;us
linanc~irus ao Município do Fundo Nacional
de Saúde. rcfcn:nle ao mês de sctembru do
corrente ano; Telegrama encaminhado pelo
Depu1adu Estadual Dimas Fabi:lno. comuni­
cando a liberação de verba no valor Jc trêsmil.
quatrocentos e quatorze reais e oitenta c dois
centavos. parn reforma e ampliaç:lo do prédio
da Escola Estadual Cló,·is Sal~Jdo de
Cambuquim: e. Comunicação do Mini;tt:rio da
Educação. comunicando a libcraç:lo de
ri:cursos iinanci:iros ao município. destinado J
garantir a cxecuç:lo de program:is do Fundo
Nacional de Descn\'ol\'imcnto da Educaçjo.
referente ao ml!s de outubro <lo corn.:nti.: !lno.
T'rnnqueada a palavra para pareceres. requer ·u•
a o Vereador Mn,i:il Cilndido :\lurta. Reblorda
Comissão de Constituição. Legislação. Justiça
e Redação, que apresentou nos termos do $ 1?
do anigo 256 do Rcgimcn\o \n\erno. tcda'i5.o
aos Projetos de Lei., nºs.: 012 e 0l4-A/1008 uo
Executivo. Franqueada a palavra aos Oradores
Jnscriro.'!t e como ninguém quis fazer uso da
mesma. na Ordem do Dia foram aprovados cm
RcdJção Final os Prujet.:,s Je Leis nºs.: O 12 e
O 14-A/2008 Jo E,cculi\'o. Cum a palJ\ r:1 o Sr.
Prcsi<lcnt..: cumprimentou o.; Vcr.:,lllon..-s
eleitos, presentes à Sesslo, desejando sucesso
no mamfnto que s.: iniciJ cm 2009. Nada mais
havendo a lr.HJr. o Sr. Prc:-icknlc encerrou a
Scssãu, antes porém, agradeceu a presença de
todos e convocou os Srs. Vereadores para 3
próxima Sessão Ordin.iria. que se dar.i dia doze
de novembro, às detenove horas, dizendo:
..Que a Graça do Senhor Je.;us Cristo e o Amor
Jc Deus estejam con\'o.sco".
Para constar, lavrou-se a presente :\t.1.

,\la da 97' Sessão Extraordinária da I5
Le:,:islatura da Ctimura l\lunidpul de
Cambuquira.
Havendo a presença de todos os Vereadores, à
hora regimental, o Sr. Presidente declarou
aberta a Sessão sob a Proteçlo de Deus.
ordenando a leitura da Ata da Scsslo antcriur
que foi aprovada sem observações. Não
havendo matéria para expediente. o Sr
Presidente franqueou a palara para pareceres,
rcqucrcndo•a o Vcrc::idor M.ui:il C.~rntli 'º
Murta, Relator das Comissões Permanentes.
que apresenteu parectes favoraveis a
aprovação dos Projetos de Leis ns013, 014 e
015/20(Ht do E,ecutivo. i:om L·menú.tS
modificativas. omo esta Sessão foi especial­
mente con, ocJdJ p,HJ delibc:rJç."ht <lo·
Projetos em pauta. Na Ordem do Dia, o
Ver±dor Marial Cindido Marta, solie1tos
dispensa de intersticios aos Projetos de Leis
n"s.: O 13. IJ 1-1eU1512llú8 do Executivo. O que
foi aprovado por todos. Colocados cm votas.io
for3m apovados em l'discussão e o!ao., os
Proj tos de Leis ns0t3, 01te 01$.20 IS do
E:utio, com as respetivas emendas.
Retornando em seguida as omisso
competentes. Com a palavra o ir Presidente
CUIHUIHtl)ll a Casa que seta nado otiw uo
Sr. Prdl'itu Mwiici;ul. snlicit:111Jn corrc\.10
em dotações da l'reposta Orçamentaria pata o
c'<'L."rcic:o de 2009. Na oportundude a Sr
J>rci;hl.:nt • solicituu ao Se 1 ·t.hio que IÍl\.:';o;.:,c u
kitur.11.lú oficio 11.ua ..:onhecimr.:nto Ji: totlu .
F'ela ordem o Vereador Pulo Fei: verto
Ferreira, após cumprimentar todosospresentes
à Scssuo, deu conhecimnnto aos omnponente
da banda de Musica I2 de Maio. pt€ente a
Sesslo, que o projeto tlo aguardado iest em

tramitação c em breve terão um local digno para
que pos.s:im gua.rdar o instrumc:ntos e faar os
ensaio.. l'arJbenizno. componentes da D:ind:i 12
de \13io. pela conquista, bem como. aos
Vereadores que esmdaram o projeto parn que u
Banda ti,·ess~ um local digno pura se instalar.
Com a palavra o Vereador FrJncisco Antonio
Venincio. disse que tem em milos uma relação
de faz,ndciros. que fizeram uma solicitação u
Sr. Prefeito, Vicc•Prcfoito e Chefe de Obra;. Na
oporlunidade solicitou :10 Vereador Paulo
Felisberto Ferreira que fizesse a leitura do
mesmo. para conhecimento de todos. Feita a
leitura da solicitação. dotoda de cinco de maio de
2007. o Vereador Franci,co Antõnio Vcnincio.
dis e que desde cnt:io nada foi feito e tod s
conhccc:m os proprii.!ttlrios que assinaram a
solicitação. Pela <1rdern o Vereador ~!urial
C<indido Murtn comentou que o Vereador
Fr:mci co /\ntõnio Ven!ln io é d mesmo partido
do r. Prefeito Municipal e nio conscuiu que o
pedido fosse atendido. Retomando a palara o
Vereador Francisco António Venâncio, disse que
hoje o caminhão do coleta de lixo n:io p de cntrnr
no Bnirro do Con~onh:if. do, ido :o cst do dJ
eslmÚJ. Nada :naÍs ha, sn lo a lrll3r. o Sr.
Presidente encerrou a essão. antes port!m.
agradeceu a presença de todos e convocou os Srs.
Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, que
se dad dia do1.1: de novembro. às d~zcno, e hor::i:s..
dizendo: ..Que aGraça do Senhor Jesus Cristo e Ó
Amor d· Deusestcian1convosco".
Para constar, lavrou-se apresente Ata.

Ata da 153" Scss:io Ordinária da 15
Lrgislatura dn Câmuro Municipal dr
Cambuquira.
1-fan:ndo a p:-cscm;::i de tod s o; Vtre:idorc3, ll
hon reuimtntJL o Sr. Pn: i ':nlc decl.1rou ab-.:it:S
a Scssi'o sob a Proteção de Deus. ordenando a
leitura daAtada Sessão anterior que foi aprovada
sem oh cf\·ações. Do c,pcdicnl~ on 1ou o
sc~uinte: Oficio 056l!0ll~ dn ,\VEMAG.
convidando os Vereadores para participarem da
77 Reanilo Ordinária da AVEM.AG, a realiza­
se dia vinte e dois de novembro, no Centro de
Eventos. em São Tomé das LetrasMG;
Correspondências do Ministerio da Sate,
comunicando a liberaçio de recursos financeiros
ao municipio do Fundo Nacional de Saúde,
referentes ao mês de outubro do corrente ano. e.
Correspondências do Ministério da Educação.
comunicando a libera;lo de recursos finan eirvs
ao m unicipio destinados a garantir acecuçlo d
programas do Fundo Nacional de
Desenvolvimento d± Educação, tef:rentes ao
mês de outubro do corrente ano. Franquezdz a
palavra para pareceres, requereu-a o ereadur
Mariai Cindido Marta, Relator das Comissões
Pcrm.rnenks, que r.llificou µ:ir..· t.·rc:- r.i,..,,~hds
:i npro1 a,:io dos l'roj..:ro • d Leis ns.: O 1 .'. O 14 <
)!$2008 do Fecutio, cem as rspetas
emendas. Franqueada a palavra para proposi­
çdes, requereu-a o Vereador Franci • o Ant{rn!
eninio, que solicitou que seja encaminha«a
1-loç.'io de Congr.1:ulnçõcsu Sru. M.nia Hd n~ dl."
C:1n :1lh l Siqu.:ir.1. pelos r.:k,·Jnh.•; crviço.s
prestados a comunidade, principalmente na ara
social. Franqueada a palara uos Oradores
ln ·critos e comno ninguém quis fazer uso da
mesma. n±rdmdo Dia.o!cudaem discussão
J .;uliciuçJ.o do Vi:r-.::.1.Jor Fr. ndse-o l\.nt\Jniu
Venincio, referente aMo iode Congratula esa
Sra. Maria He!ena de CarvalhoSqueira, o
propositor, pela ordem, disse que não poderia
encerrar o mandato semhomenaeat a Sta. Maria
Helen±, que além ser uma grande companheira,
está sempre dispostua ajudar, tant n;área social
..:omo tanto em outros setor:gs. Com ntou ainda
o Vereador que heje a Sra Marial!elena emprega
em sua propriedade vinte sete funcionários,
iodos cem carteira assinada. olocado ·mn
votai0 foi apreado encaminhar Mio de
C ongrJtul.: ões ara Mariallele±de ara!ho
Siqucirn. Peb or<lcrn o V.:r . dnt V1 <n~
Ferreira, solicitou dispensa de interstiios os
Projetos de Leis n"s.: 013, 014e 0152008 do
Executivo. O que foi aproado per todos Na
oportunidade foram ap:ovados em 2 discussão e
votação, os Pretos de leis ns.: 013, +l4 e
0152008 do Execute, om as speeti s
emendas. Retornando eng seda a mi s± de
Redação. Nada mais aendo a tratr. o r.
Presidente cn«errou a «Ja, antes porem,
agradeceu aprsena todose onerou0s rs.
Vereadores parai réimassao J in.it u. qu.:
eduuá dia dezenove d novemtro. às dezer e
horas, dizendo. "Que Grua do erhor Jesus
Cristo e0Amor de Desestjam: convosco
Para constar larotv-se aptesenita
Plenário Dr. J2o Sla ilho, I2 de nevmxr- de
2008.
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A PM foi acionada a comparecer a Rua Rio
Grande do Sul no bairroMarimbeiro, no dia
01-10-08,porvoltadas l4h30minh, onde J.
R., 23 anos, agredia as vítimas L. P., 1 ano e
M.P.C., 30 anos. O cidadão infrator recebeu
voz de prisão, quando foram lidos seus
direitos constitucionais e encaminhado à
Delegacia de Polícia local, para os demais
procedimentos legais.

Em 04/10/08, por volta das 18h05min, a
PM compareceu a Rua Antenor de Sales
Gomes, nas prox.imidades do nºl54, onde
deparou com S.D.G, 43 anos, cidadão
infrator, que dirigia veiculo automotor,
aparentando haver ingerido bebida
alcoólica, e ao dar marcha ré, chocou-se
com o veículo de R.L., 45 anos, o infrator
foi preso em flagrante, encaminhado ao
Hospital Geral, onde recebeu socorro
médico e após foi encaminhado para a
Delegacia de Policia para as providências
legais.

Em 05-10-2008, por volta de 4 horas, a
guarnição PM foi acionada a comparecer
na estrada do Congonhal, SN, Zona Rural,
local este que havia ocorrido um acidente
de transite. Segundo Sr. A.I.F., 35 anos,
relatou que sua esposa, a Sr. E.E.T., 30
anos, conduzia um trator Massey Ferguson
de cor vermelha, pela estrada, por volta das
23horas, transportando sua filha A.L.T.,1I
anos, quando perdeu o controle do trator c
chocou contra um barranco, quando o
veiculo tombou em cima delas, ocasião,
que foram socorridas e encaminhadas ao
Hospital Geral de Cambuquira, onde a
menor A.L.T., 11 anos, chegou sem vida,
tendo sido seu corpo encaminhado ao IML
de Três Corações, parn as demais
providências legais e a condutora
permaneceu int·emada em observação. A
perícia técnica compareceu no local onde
realizou os trabalhos de praxe.

No dia 05/10/2008, por volta das 07:00
horas, a PM compareceu a Rua Antônio
Almeida Santos, na altura do 11º. I 7, onde o
candidato a vereador V.F., 42 anos,
desobedecendo ao disposto na Lei
9.504/97, foi preso em fragrante delito por
cometimento do crime eleitoral "Boca de
Uma", feita, cm que foi dito seus direitos
constitucionais, e após foi encaminhado à
Delegacia de Policia pura as demais
providências.

Aos cinco dias do mi:s de outubro do ano
passante, por volta das 09:00 horas, ao ser
acionada, a guarnição PM compareceu a
Rua Eng.Teixeira Soares, onde se
encontrava o cidadão infrator N.J.S, 34
anos, que aguardava a sua vez de votar,
quando passou a dizer e cm voz alta sua
simpatia a determinado candidato a
prefeito, contrariando assim os
dispositivos da lei 9.504/97. Tendo
recebido voz de prisuo lido seus direitos
constitucionais e encaminhado à Delegacia
de Polícia para as providências cabíveis

Às 10 horas do dia 05/10/08, após ter sido
anteriormente advertido, ocidadão infrator
C.S., 24 anos voltou ao cometimento do
mesmo crime. Previsto no dispositivo da
lei 9.504/97, recebeu voz de prisão, lido

seis direitos constitucionais,
encaminhado à Delegacia de Polícia para
as devidas providências.

Em patrulhamento pelas avenidas da
cidade no dia 05/10/08, por volta de
rüh45min, a guarnição deparou com
T.C.E.,47 anos, no cometimento de
crime previsto na lei 9.504/97, a mesma
recebeu voz de prisão, ouviu seus direitos,
foi encaminhada cm perfeita condição
fisica à Delegacia de Polícia, para
posteriores providências.

Acionada a PM compareceu na Rua
Antonio Dias da Silva, 117, onde a vítima
A.M.O., 63 anos, relatou que foi agredida
por J.B.S., 23 anos, a vítima foi
encaminhada ao pronto socorro do
Hospital Geral com um corte na cabeça e o
autor preso em fragrante delito,
encaminhado à Delegacia de Policia após
ouvir seus direitos constitucionais.

Por volta das 19h45min do dia 10-10-08,
acionada a PM compareceu na Rodovia
Cambuquira-MG/Campanha-MG, onde
havia acontecido um acidente de trânsito,
sendo que a vitima J.M.C.C., I5 anos,
trafegava com sua bicicleta tendo
deparado com o condutor do veículo
V.R.E., 28 anos, que prestou socorro a
vitima encaminhado a ao pronto socorro
doHospital Geral local.

Às 18h20min, do dia 20/ 10/08, a PM foi
acionada a comparecer na rua da Figueira,
n". 420, onde L..M.C., 50 anos, relatou que
estava sendo ameaçado por R.S.C., 23
anos, que apresentava ter feito uso de
álcool, após ser conduzido ao pronto
socorro e liberado pelo médico, o autor
recebeu voz de prisão, lido seus direitos
constitucionais e encaminhado à
Delegacia de Polícia para as outras
providências.

No dia 23/10/08 a PM durante a
realização de uma Operação Blitz de
Trânsito, na MG 167, com o fito de
esclarecer os condutores, vistoriar
veiculos, bem corno inibir outros crimes.
Foram lavrados vários boletins,
efetuadas algumas prisões e entre elas a
do C.M.S., 28 anos, com um invólucro de
uma substância esverdeada aparentando
ser maconha, o autor recebeu voz de
prisão, ouviu seus direitos
constitucionais e após foi encaminhado à
Delegacia de Polícia para as demais
providências.

Às l 5h00min, do dia 05/10/08 a PM foi
acionada a comparecer na Rua
Engenheiro Teixeira Soares, nº. 213,
onde o cidadão infrator W.P.M., 43 anos,
contrariando os dispositivos da lei
9.504/97, em seu poder nada foi
encontrado, porém1 o mesmo admitiu ser
simpático a determinado candidato a
Prefeito e pedia aos transeuntes
(eleitores), que nele votassem. Recebeu
voz de prisão em fragrante delito, lido
seus direitos constitucionais, foi
encaminhado à Delegacia de Policia para
as providências ncces. árias cm perfeita
condição tisica.

Vereador "Delegado" pede
apoio na preservação da Mata

Pelo fato do informativo da
Câmara ler ficado sem circular por alguns
meses, o vereador Sebastião Carlos
Gonçalves "Delegado", volta a pedir a
toda a população que ajude na preservação
da Mala do Parque das Aguas. Isso se deve
ao falo de que recentemente voltaram a
jogar entulhos de construção e lixo
doméstico na mata.

O vereador ressalta que este ato, é
crime e pode ocasionar puniçõesjudiciais.
Afirma ainda que está vigiando o local e

que se vir algum cidadão cometendo este ato
insano irá denunciar às autoridades
competentes.

Vale lembrar que a Mala do Parque
é responsável pela qualidade e garantia de
existência de nossas águas 111i11l!rais e que
por isso temos o dever de resguardá-la a
qualquer preço.
Para infonnaçõcs sobre a Mata ou como
denunciar atos que prejudiquem-na. o
vereador "Delegado" está à disposição de
todos na Câmara Municipal.

Conheça
O que é- quemparticipa - como surgiu - objetivos - hierarquia decisões

O que é: oG20, criado cm 1999,
é um "'fórum" infom1al que promove a
discussão entre as principais economia,.
do mundo e as nações emergentes. E
composto, como o próprio nome diz, por
20 países - membros. Neste "fórum", os
paises discutem políticas nacionais,
formas de cooperação entre governos e
papel das instiruições de alcance global,
como o Fundo Monetário Internacional
(FMI), o Banco Mundial e a Organização
Mundial do Comércio (OMC).

Este G20 não deve ser
confundido com o mesmo nome, formado
apenas por países em desenvolvimento,
que tem a meta de garantir que as
reivindicações dessas nações sejam
ouvidas na rodada Doha, da OMC.

Quem participa: África do Sul
-- Alemanha -- Arábia Saudita - Argentina
- Austrália - Brasil -- Canadá -- China -
Coréia do Sul- Estados Unidos-França­
Índia- Indonésia- Jtúlia- Japão - México
- Reino Unido- Rússia-Turquia e União
Européia.

Como Surgiu: antes de se
chegar ao modelo de vinte países,
existente há nove anos, houve outras
tentativas de ampliar a discussão da
direção económica mundial para além do
G 8. Durante os anos 90, foram criados
grupos com o G 22, que tinham um maior
número de Estados-membros.

Objetivos: o G 20 foi criado para
ampliar o foco das discussões sobre os
mmos da economia mundial, antes restrito
às rcivindicuç.ões dos países membros do
G 8. Além disso, depois das crises dos
tigres asiáticos da Rússia e do México nos
anos 90, o grupo também se tomou um
importante fórum - para discussões sobre
como prevenir e combater turbulências
inlcmacionais.

Como é a hierarquia do G20:a
presidência do G 20 é rotativa. Em 2008, o

o G 20
Brasil esta à frente das discussões do grupo.
Durante os três primeiros anos, o Canadá
ficou a freme do G 20, mas, desde 2001 a
liderança é anual. Em 2009,o Brasil passa· a
presidência do grupo para o Reino Unido.
Paises como a India, México, Alemanha,
China, Austrália e África do Sul já lideraram
as discussões desde a criação do G 20.

Como são tomadas as decisões: a
exemplo do que ocorre com outras
instituições de caráter multilateral, a decisão
do G 20 são tomadas em fora de consenso -
os países negociam até que um meio-termo
seja atingido. Portanlo, não c.xistcm votações
por partes que sejam vencidas pela maioria.

Decisões: Em teoria, o objetivo do G
20 é que cada membro tenha uma intluência
igualitária no processo de tomada de decisões.
No caso do Brasil, os representantes são o
Ministro da Fazenda e o Presidente do Banco
Central, cargos que na atualidade são
ocupados pelos senhores Guido Mantega e
Henrique Meirelles, respectivamente.

Qual o foco da atual reunião
realizada cm Siio Paulo: no momento. o foco
das discussões é a crise financeira
internacional que começou no mercado
imobiliário dos EUA, atingiu bancos de todo o
mundo e agora chega à economia real
afetando o crescimento de diversos países. As
discussões devem incluir uma avaliação das
medidas já tomadas - incentivo, oferta de
crédito por meio de ajuda a bancos e
programas de incentivo à oferta de crédito e
programas de incentivo a investimentos - e
também uma discussão sobre a extensão,
desaceleração econõmica a partir do ano que
vem. O debate também incluiu a elaboração
de uma proposta de maior regulação do
sistema financeiro mundial. Já está proposta
uma nova rodada de negociações do G 20 a ter
lugar no próximo final de semana 15/11, cm
Washington.

Ednaldo Soares Holmes - vereador

Cambuquirenses comemoram dia de São
ealizada desde 1995, pela família
carioca de Horácio Ferreira, a
festa de São Judas Tadeu reúne

um grande número de pessoas que
irmanados cm um ato de fé c devoção,
saem cm procissão da capela do Santo até
o jardim do Parque das Águas, onde
assistem à missa que é realizada pelo
PadreAlexandre Costa Solaira.

Durante a ccrimõnia muitos
fiéis se emocionam, tamanha a mag­
nitude da fé dos presentes.

Após a celebração da missa há a
distribuição de 1000 (um mil) cestas
básicas às famílias carentes que ganham
uma senha para receber tal doação.

/1. C,imara Municipal para­
beniza a família Ferreira, pela orga­
nização da festa e faz votos que esta se
realize por muitos anos.

José Leonel de Rezende
1947. Depois de: 1 O anos na

inatividade, o Legislativo Municipal é
então restabelecido. Era o fim do Estado
Novo e a firmação da Nova Constituição
do Estado de Minas Gerais, de 1947,e da
Nova Constituição Federal, de 1946, a
qual representou um grande avanço das
liberdades individuais do cidadão. Foi a
consolidação absoluta do período da
redemocratização do Pais pós-guerra e
pós-getulismo.

A eleição se deu a 23 de novembro
de 1947. Essa foi uma data histórica, pois.
a partir desta época, o cambuquirens
pôde eleger não só os seus Vereadores,
como tambémo seu Prefeito.

A primeira Câmara, a partir desse
novo periodo, teve os seguintes
componentes: Dr. João Silva Filho

(vereador mais votado e Vice-Presidente e,
quando licenciado, foi substituído como
vereador por Abenir de Andrade
Junqueira), Jary Sérgio de Oliveira
(Secretário, tendo renunciado ao cargo na
Mesa cm 08 de Maio de 1948, mas sendo
reeleito pelos Edis em 25 de Janeiro de
1949), J\ntônio Gonçalves, Sebastião
Ribeiro Soares, Antônio Augusto Maia
(renunciou, sendo substituido como
vereador por Paulo Silva), Dimas Fonseca,
Dr. Orlando Fonseca Lobato (eleito, mas
não empossado, sendo substituído por
Manoel Lopes Serrano de Oliveira) e João
Ribeiro de Matos, sob a presid.:ncia do
ilustre farmacêutico Sr. José Leonel de
Rezende, tido pelos colegas como uma
"figura simpática e dinâmica". e que foi
também presidente do Conselho
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Ednaldo Soares Holmes - Vereador

Consultivo Municipal, em 1935.
A instalação da Câmara

Municipal de Cambuquira se deu a l O de
dezembro de 1947, em uma das salas da
Prefeitura, sob a Presidência do Dr. João
Manoel de Oliveira Brasil Filho, Juiz de
Direito Eleitoral da Comarca. As futuras
reuniões ordinárias acontcccriam no
Edilicio da Prefeitura e, posteriormente,
na Sala deAudiências do Fórum local.

A 21 de dezembro de 19-17, foi
dada a posse ao primeiro Prefeito eleito
por Cambuquira: Sr. André Bacha, e a
seu Vice. Dr. Vicente Uri, no Editicio
do Grupo Escolar Dr. Raul Sá.

Para realização do Regimento
Interno. na época. foi urilizado o modelo
organizado pelo Departamento de
Assistência aos Municípios, publicado
no jornal Minas Gerais, a 11 ele
Dezembro de 1947, com algumas
emendas modificativas.

Datam dessa legislatura: o
início da realização de uma idéia
inovadora da época, que era construção
do Aeroporto Sul de MinJs, consór-:io
entre duas Municipalidades,
Cambuquira- Três Corações,
conquistada em conjunto pela batalha
de Vereadores e Prefeitura; a
regulamentação dos horários do
Comércio e das Indústrias; processo
geral de modificação de nomenclatura
das ruas da Cidade.

udas Tadeu
;O7330kC S4VALO

O mandato durou rês anos, e nele
foram estabelecidas as bases para o futuro
da Câmara Municipal de Camibvuquira.
Rememorando as palavras de Sr. José
Leonel de Rezende, Presidente da Casa,
ao final dos trabalhos legislativos: "Penso
que, nada obstante ter cometido algumas
faltas, não desmereci a confiança dos
meus colegas e pude, mercê de Deus,
resolver com serenidade e isenção de
nime os poucos casos desavindos que se

me apresentaram. Aos amigos que vão
continuar na próxima legislatura desej
um feliz êxito no desemenho de suas
nobres atribuições e aos que, como eu,
ficam de fora, continuem pugnando pelo
progresso de nossa querida Cambuquira".
louvado seja.

Ana Paula Lemes deSo
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Errata: Na edição anterior (n°23), o texto a seguir saiu como balancete, quando na
verdade é uma publicação de alternação de contrato. Por este motivo estamos
publicando-o novamente:

"A Câmara Municipal de Cambuquirn - MG, por seu Presidente Manoel da Silva
lemes, alterou o Plano lricor Plus, parn Tricor M:lster no serviço de Internet banda
larga à velocidade de 640 Kbps, 160 Mh e 20 contas de E-mail da E11111rcsa Tricor
Teleinform:ltica Ltda., CNPJ - 05.602.535/0001-56, totalizando um acréscimo de RS
l09,00 (cento e nove rcais),enquadrando-se em dispensa de licitação".
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Erpenhado
no Bmastrn

AaJmu: aéo.:to
o Brnostro

í-111 compo..i',.':1o.-') Llu CtJruclhu ~tunicip:d <lt- faluc.aç:io,
de Ma;eipio de Caenbrpuira e dá outra.,; pmvi,I0:111,:i:._,

() Pefito Municipal de Cambuquira, no uso d1
a'luk» que lhe s4o onfenudis pelo atuo 100, 1, "A",
h lei Oriria Municipal, obna:la cum o a.itit:,u T' .

<l,L Lei Munlc1113I 11" 1 J.:.Hs. de 11 de ou\llbra de 11"197, e
Lci FL,k•••' t..nn 11· ?J9,t9ú

l000.00 :ll l)Hp,MUCotrv.:.,

3100.0000 Peuca11Cro.-vcaS::::a»
3190.0000 A.i'~Dn"JI

31210 #eu±as e Re!3mm±s
31Q0.09.00 SiUrlo-f..mtiJ

3100.11.o:> Vt,i:::me:-!:1 eva..·hçt't',1 fl:1.u. Peu:210v~
3100.13.00 Otng.l çOuP;a.:rcr-'A

31 S-0 34.00 OIJ:.S Oosca.lJ t1o Per..xll dt-..ztmi !ts de Cnttzce
TererJç42

Total; Apnt,,tç.õcs C,retas

Tobl: PeuCW • Encargt:s Soc.!Jls
3300.00.00 Own~..,Corrs:i..-.:t
315200) Tranatrtas a htt4z'4 PNoé± s n fls Ln»vca

3350.<t 1 00 Cc.n:.tbttiçõcs

ToUI ! Ttll\l!1rfne!.s I lnsfitulçõH

33:,000.00 ~01.llb&
l3l0.1400 O.lr.._,.ertt

120.1000 ter! deCraro
'l:!. '\;(l.l\ .CO ~;(Ai C\l!•Jt2i,., Ml.l.llc::u , O:irlit.n.Dh..o'.ivno

Ou-.nn
lJSD 3J 00 P-a.: s.i;:c.'ll e Ocs.;n,u com~.:,
3.:!90.ll.OO &!Mças de Ccr::~•:or-1

3292 .35.0 O:54 ev1 &0Ir&rzs -Pe:;s faca

lJ:ii0 ..19.00 O,;rt;c, Sena de Trazs- Passa 4ria
lJ!i0.92.00 De:;pcu-s ~• ú:clt,icl» Ar.t:-rlo~s
3230)0 Lderzadese Rertues

Tct..il: A;ltc,,~n D!nu,

Toblt: Outru DupnnCorn-nru
4'00.00.00 l;n·nt:r-.tc!:i.

40020 A'a;'ea Drn

('49051.00 OOt;isolr.r.:J::.çec-i
4490{202 Ezçamerts e Metal Permanente

Tcb.J: Apt!c~• Olrcb1

Total: ln'iNtimcr.lC-1

Prt1c!oõàl

6.000.00 0,00 o.co
1.000,00 S3,ló 5.20,!J.S

253.J(J0,00 29.S02.30 15Jl74.l0
67.000.00 7.091,10 Js.c54,eo
1.600.00 0,00 léO.CO

l11.7CO,OO l7.0l7,N 11Ull,GC

311.700,00 37.057,95 1H.63G,G4

5.000.00 0,00 O,CO

5.000tO o,co 0,00

21.000,00 750,00 1.620.00
21.000 ,00 2.572.78 L479,11
10300.00 0.00 0.00

l1.0C(! ,00 2.16.J,OO 17,611'1.20
2.C.000 .00 0,00 15C.OO,OO
15.000,00 6'3,00 6.657,00
«OC0,00 ,oo.oo 27544.07
1.000.00 0.00 !>5.00
50".A,OO 0,00 128.00

1G7..00!J,CO Ul7,78 11.703,U

17102,02 UJ1,n U.703,til

JJ.J00,00 0.00 0,00

25000,00 0,00 .C.255,60

!,,).300,00 0,00 4.255,60

H..l00.00 0,00 •.L'5,l)(J

&50.000,0? 0Al5,7' 27UIS,l2

•20,0 U.US,U 1rua.11

%--- ~- -----··
So!m~• osa Forre-a
A,...o..c: •' :a~i:.!..t..YJ

·--------

r. • Nonear os membros do Com«lho Municipal
J<" [lluc.1("lo. do Municiprn de Cambuquir.1, conforme oomp(niçlo
alraro

Tirul11r. ·r:\111J l"ri~1in.l M;m111cs. rclix
Supl<"ntc: !',.·t1q.::m1b t\·1:ui.1 l\afa.ni11s

H. Representante do Magistério Estadual Particular;
( ~:mJnu FundllmC"nlal C' Ml·diu)

Titular: iinttds Mar± '5autana Tereira
S11pltnlc: Clômfo Criiilin::i l.blis,ln Pio

Ili. RrprcnnUnlt. do t-:ru.ino Fund.:amr:ntal ~lunicj11al:

Ti1ulu: T.i:1i.1 À~1lecid:, de Olh·clr.i
Suplc.nfr: b-.1\ni:1 Mllll :r Ruriuu

IV. Rt(1rr'K'nl11ntc il• Ed11uçAa lnfanlil:

Titular: clma llueno de Carv alho
Supkntr: Geya de Oieia Al111i:itb.
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\". Ht-prt·H·1t1aul(' tlA ,\l',\l•::

titular: M'n ieneua de Oliveira
Suplente; Dalton de H'aula lena

irulr: Mania ln Milito
Suplente: Mana d±Giçs Sla lemes

\'li, Uqm.--:i,111Jnh.· ,lo Ctuodho: Tuldur e Aclo S:Ki:al:

titular: Ela@tia ohdz Carvalho
suplente; Habiol iuu Ms te»

Iiutr: S;nr+ Male {iziertin.
Suplrnk: ~I.Hi.l T-:1c:u l.cria:s

119·anos da
Proclamação
da República
A J'rodl!ll\aç n d.i Republk.i llr.isilcirn é

o evento, na I listo, ia do Brasil. que
in taurnu., t giro r~puhlicano no pais.

demlbtlndo il Mllrwrquiu. (h·orrcu did 15 tle
novtlll\bru de 1889 nu Riu Jc J.u1c1ru. çntw,
Ollpdal Jo hnptrio Jo Rrusil, na pr:aça <Li
Aclamação (hoje Praça da Rcpublicd), quando
• 1J11P11 * m1liiarn do Exército Brasileiro,

pelo eoinandtlnlc marcctw Ocóduto
dt onseca, deu um golpe Jc l\ldc, e Jcpbs o
llllptrldor D. Pedro li Institui cnllló a
lcpbica, sendo nessa data qtue o Juri Rui

aSSÍIIOll o primeiro dect 111 do ºº"º
regime,instituindo um governo provisório.

lialar; Gntds ironilme

!'rnvknlr: llch.:n1n· M.lflh'-1n1 I .. .JQIIC.

Parigrafo niw: O wadzto dos mwbus do tons«lho,
,1..·d, de 02 t der)anos, nos tnues da Icin" IKt, de 15'4u97, ·uôo
pnmtid sr tohurÁ

Mt.2 .oCr«lho Municipal d l.duas±o ea-. A
dc acoda um sw kcasto Itero, enfene crt» w t,21, de
O') Jc )\lllh 1k 200L

Art. J' • Hc.•c-t:MH,\" :n d1\I1 içO;;s. cm 1..ontr:\r10.
Cf1!1u:1 lo te Decreto cm igut ia dta 'e ua publ1(...l V

l':.'..(,'O Muni pa! Befeto ler@e de 5A No!oh
Cubuquit4, a, 0$ detu! ·o de 2008.
$9 da Emancipa.Mo {bitio-Admrtrata


